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Mancha-Areolada: Nova 
Doença do Quiabeiro

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus (L.) Moench), 
originário do continente africano, possivelmente 
da Etiópia, pertencente à família Malvaceae, é 
uma planta semilenhosa, anual, arbustiva, de 
porte ereto que pode atingir até 3 m de altura 
(FILGUEIRA, 2003). Trata-se de uma hortaliça-fruto 
utilizada no preparo de pratos típicos regionais, rica 
principalmente em vitaminas A e B e sais minerais 
(TRANI et al., 2007).

No Campo Experimental da Embrapa Amazônia 
Ocidental, constatou-se, em um plantio de 
quiabeiros, alta incidência da mancha-areolada, 
causada pelo fungo Thanatephorus cucumeris 
(Frank) Donk. (fase assexuada: Rhizoctonia 
solani Kühn). É um basidiomiceto da ordem 
Ceratobasidiales, família Ceratobasidiaceae. As 
hifas da fase assexuada do patógeno R. solani 

apresentam ramificações em angulações largas, 
próximas de 90°, com ligeira constrição do ponto 
de origem. Nos pedaços de folhas com micélio do 
patógeno, colocadas em câmara úmida, as hifas do 
himênio da fase sexuada do patógeno produziram 
basídios desde a forma de barril até a cilíndrica, 
com 6 µm a 18 µm de diâmetro e 9 µm a 26 µm de 
altura, individualmente ou em arranjos semelhantes 
a cachos. Em cada basídio foram produzidos quatro 
esterigmas, em média, com variações de três a 
sete, medindo 35 µm a 53 µm de comprimento. Os 
basidiósporos ejetados eram hialinos, oblongos, de 
parede fina e lisa, medindo 6 µm a 13 µm x 4 µm a 
9 µm.  

A doença afeta as folhas medianas e baixeiras. Na 
face adaxial do limbo foliar, ela causa manchas 
grandes, constituídas de faixas largas, helicoidais, 
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marrom-escuras ou marrom-claras e descontínuas 
(Figura 1). Em condições de alta umidade, observa-
se facilmente na face abaxial, sobre as manchas, 
um manto micelial esbranquiçado do patógeno 
recobrindo a área colonizada (Figura 2).

qual a doença é denominada queima-da-teia-micélica 
(ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 1973). O patógeno 
causa tombamento e podridão generalizada das 
plantas jovens das hortaliças cultivadas na região 
metropolitana de Manaus (LOURD et al., 1988; 
LOURD, 1993). Em quiabeiro, o patógeno é relatado 
causando podridões em pré e pós-emergência, 
tombamento de plântulas (MASSOLA JÚNIOR; 
BEDENDO, 2005) e podridão em frutos pós-
-colheita (HENZ et al., 1996). Entretanto, essa é a 
primeira constatação da doença afetando folhas do 
quiabeiro.

O ataque severo do T. cucumeris causa 
desfolhamento de quiabeiros e ocorre em qualquer 
idade, principalmente no período chuvoso, quando 
as condições são favoráveis à infecção. 

Pelo fato de ser o primeiro relato de T. cucumeris 
causando mancha foliar e severo desfolhamento em 
quiabeiro no Brasil e, provavelmente, no mundo, 
ainda não foram definidas as medidas de controle 
mais adequadas. 
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Figura 1. Face adaxial do limbo foliar do quiabeiro 
apresentando sintomas da mancha-areolada 
(Thanatephorus cucumeris). 

Figura 2. Face abaxial do limbo foliar do quiabeiro com 
sintomas da mancha-areolada e sinais do Thanatephorus 
cucumeris, caracterizados pelo crescimento micelial do 
patógeno.
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T. cucumeris é um fungo necrotrófico, habitante do 
solo, que afeta grande número de plantas cultivadas 
e silvestres nos trópicos, causando diversas 
doenças, desde tombamento de mudas até manchas 
foliares em exemplares arbóreos. Na Amazônia, o 
patógeno foi constatado causando mancha-areolada 
em dezenas de hospedeiras, como seringueira 
(Hevea spp.) (DESLANDES, 1944), laranjeira 
(Citrus spp.) (LOURD et al., 1984),  maracujazeiro 
(Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) (POLTRONIERI, 
et al., 1999) e feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), no 
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